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Resumo: O avanço da tecnologia e a facilidade no acesso às informações tornam os 
modelos tradicionais de ensino incapazes de acompanhar tal progresso. Assim, se torna 
necessário inovar e romper com o conservadorismo das práticas pedagógicas repetitivas e 
acríticas. Há várias formas de metodologias ativas que tornam o conhecimento mais 
prazeroso e instigante. Dentre elas, tem-se a elaboração de maquetes/macro modelos, uma 
representação tridimensional de um objeto real. O objetivo deste trabalho é relatar sobre o 
uso de maquetes/macro modelos elaboradas pelos alunos com materiais acessíveis e de 
baixo custo, como massa de modelar, na disciplina de microbiologia do curso de medicina 
de uma instituição privada e como essa ferramenta de metodologia ativa foi eficaz para 
auxiliar na compreensão e fixação de conteúdos como: forma e arranjos das bactérias; 
fungos filamentosos e leveduriformes; bacteriófagos e vírus envelopados. Além disso, refletir 
sobre a importância e a necessidade de novos recursos didáticos que influenciam 
positivamente no processo de ensino-aprendizagem, oferecendo ao professor uma nova 
maneira de transmitir conhecimento aliando os recursos didáticos tradicionais com a 
versatilidade das metodologias ativas. 
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MACRO MODELS AS A FORM OF DEVELOPMENT OF ACTIVE 
METHODOLOGIES IN EDUCATION 
Abstract: The advancement of technology and the ease of access to information make 
traditional teaching models unable to keep up with such progress. Thus, it is necessary to 
innovate and break with the conservatism of repetitive and uncritical pedagogical practices. 
There are several forms of active methodologies that make knowledge more pleasurable and 
thought-provoking. Among them, there is the elaboration of models / macro models, a three-
dimensional representation of a real object. The aim of this paper is to report on the use of 
models / macro models made by students with accessible and low cost materials, such as 
modeling clay, in the microbiology discipline of a private institution's medical school and how 
this active methodology tool was developed. effective to assist in understanding and fixing 
contents such as: shape and arrangement of bacteria; filamentous and yeast fungi; 
bacteriophages and enveloped viruses. In addition, reflect on the importance and need for 
new didactic resources that positively influence the teaching-learning process, offering the 
teacher a new way of transmitting knowledge combining traditional didactic resources with 
the versatility of active methodologies. 
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1. INTRODUÇÃO 
Vive-se em constante metamorfose. O avanço da tecnologia e a facilidade 
no acesso às informações tornam os modelos tradicionais de ensino incapazes de 
acompanhar tal progresso (ALMEIDA, 2010). Assim, se torna necessário inovar e 
“romper com o conservadorismo das práticas pedagógicas repetitivas e acríticas” 
(MASSETO, 2012). 
Desse modo, o docente é forçado a desenvolver outras maneiras de ensino, 
deixando de lado sua explicação guiada apenas com livro didático, o que muitas 
vezes torna as aulas desmotivadoras (PELUSO E PAGNO, 2015). É nesse caminho 
que entram as metodologias ativas, novas formas de ensino-aprendizagem que 
torna o aluno ativo nesse processo gerando, além do conhecimento, competências 
cognitivas, pessoais e sociais (MORÁN,2015). 
Há várias formas de metodologias ativas que tornam o conhecimento mais 
prazeroso e instigante. Dentre elas, tem-se a elaboração de maquetes/macro 
modelos, uma representação tridimensional de um objeto real. “Por meio de uma 
maquete é possível ter um domínio visual de todo o conjunto espacial que é sua 
temática” (SANTOS, 2009). 
Através dessa nova “linguagem” de ensino, em que algo somente falado se 
torna visível e tátil, é possível desenvolver uma compreensão diferente 
possibilitando uma leitura mais crítica ultrapassando o pensamento espontâneo e o 
senso comum e possivelmente melhorando a compreensão e fixação dos conteúdos 
estudados através das maquetes (PELUSO E PAGNO, 2015). 
Assim, através da implantação desse novo modelo de ensino e do uso de 
novas ferramentas como esta, é possível acompanhar o progresso da sociedade 
buscando alinhar-se aos seus avanços e desenvolver cidadãos mais ativos, 
pensantes, críticos, experientes e capacitados. 
Com isso, o objetivo desse trabalho é relatar sobre o uso de 
maquetes/macro modelos na disciplina de microbiologia do curso de medicina de 
uma instituição privada e como essa ferramenta de metodologia ativa foi eficaz para 
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bactérias; fungos filamentosos e leveduriformes; bacteriófagos e vírus envelopados. 
Além disso, refletir sobre a importância e a necessidade de novos recursos didáticos 
que influenciam positivamente no processo de ensino-aprendizagem, oferecendo ao 
professor uma nova maneira de transmitir conhecimento. 
2. METODOLOGIA  
No intuito de colocar em prática esse novo método de aprendizagem, em 
que o aluno tem um papel ativo nesse processo, foram confeccionadas algumas 
maquetes pelos próprios alunos na disciplina de Microbiologia do curso de Medicina 
de uma Instituição privada no primeiro semestre de 2019. Esses macro modelos 
confeccionados estavam relacionados aos assuntos da disciplina. 
A turma foi dividida em grupos de quatro a cinco pessoas de acordo com a 
lista de chamada e foram sorteados os temas para cada equipe. O comando 
passado pela docente era que os alunos deveriam confeccionar as maquetes 
fazendo legendas e estudar os assuntos do seu grupo para uma breve apresentação 
em sala de aula para toda a turma.  
Cada grupo apresentou sua maquete, relatou os materiais utilizados e fez 
uma breve explicação do seu tema com o auxílio da maquete, mostrando os 
componentes de cada item que explicavam. Assim, os alunos não só ouviam a 
teoria, mas conseguiam visualizar, na prática, o que era dito, melhorando a fixação 
do conteúdo. Depois, essas maquetes ficaram expostas no laboratório de anatomia 
para que todos os alunos da faculdade tivessem acesso. 
As maquetes confeccionadas foram: vírus do HIV, bacteriófagos, vírus 
mosaico do tabaco, vírus da poliomielite, representação da estrutura da parede 
celular das bactérias gram positivas, citologia dos fungos leveduriformes, 
representação da membrana celular, bactéria gram negativa, coccus gram positivo, 
formas e arranjos das bactérias e fungos filamentosos. 
Para a confecção desses macro modelos foram utilizados: placas e bolas de 
isopor, placas de EVA, tintas, pincel, massa de modelar, arames, papelão, palitos de 
dente e de churrasco, miçangas, bolinhas em gel que crescem na água, cola e 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com Dias et al. (2012), as maquetes são consideradas 
importantes ferramentas pedagógicas que podem ser utilizadas tanto pelo ensino 
superior como pelo ensino básico para fixação de conteúdo, indo de encontro a 
maneira expositiva em que se observa falta de estímulo dos alunos em aprender e 
fazer questionamento. Em particular, esse material é bem relevante para os 
conteúdos de biologia, em que se pode representar alguns elementos que só podem 
ser vistos com o uso de microscópio, como os vírus, por exemplo. 
Desse modo, a “construção” do conhecimento acerca do assunto é feita 
durante todas as etapas da confecção da maquete. Desde a escolha dos materiais, 
que irão trazer maior realidade para o que se quer representar, até as cores que irão 
simular cada elemento. Sendo, assim, necessário dos docentes, criatividade e 
habilidade de trabalhar em equipe, gerando comunicação e interação de 
conhecimentos entre os alunos (GARCIA; OLIVEIRA; PLANTIER, 2019) 
Ora, a educação deixa de ser a “arte de introduzir ideias na cabeça das 
pessoas, mas de fazer brotar ideias” (WERNER E BOWER, 1984). Para a efetivação 
de todo esse processo, a participação e criatividade do professor é crucial pois é 
dele que partem as ideias inovadoras de ensino e é ele o guia que irá acompanhar e 
regular todo o desenvolvimento da atividade proposta. 
A construção dos macro modelos/maquetes pelos alunos demonstrou ser 
uma valiosa prática pedagógica pois uniu a necessidade de um estudo prévio sobre 
o tema com a realização de uma atividade lúdica e prazerosa com o emprego de 
materiais de fácil acesso e manuseio como massa de modelar e miçangas, por 
exemplo. As Fig. 1 a 6 mostram os macro modelos criados pelos discentes. 
Fig 1. Macro modelo que representa a estrutura da parede celular de uma bactéria 
gram positiva. 
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Fig. 2 – Macro modelos que representam a estrutura e as organelas constituem uma 
bactéria gram negativa (A) e que compõe os cocos gram positivos (B) 
 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
Fig. 3 – Macro modelo que ilustra as formas de arranjo das colônias bacterianas 
cocos, bacilos e espirilos. 
 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
Fig. 4- Macro modelos que representam respectivamente: (A) Vírus do HIV; (B) 
Estrutura de um bacteriófago (C) Vírus mosaico do tabaco; (D) Vírus da poliomielite. 
 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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Fig. 5- Macro modelo criado para representar a citologia dos fungos leveduriformes. 
 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
Fig. 6 – Macro modelo que representa o ciclo e estrutura dos fungos 
filamentosos. 
 
Fonte: Arquivo pessoal. 
A atividade, que exigiu atenção e conhecimento, mostrou o quanto os 
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observando detalhes como proporções realísticas e cores chamativas a fim de 
propiciar uma melhor fixação do conteúdo. 
Muito embora esse relato seja de uma atividade de elaboração de maquetes 
realizada no contexto da educação superior sua aplicação pode acontecer em 
qualquer nível de ensino, desde a educação infantil, e pode abordar diversas áreas 
do conhecimento como é o caso do estudo de Oliveira et al. (2016) que utilizou da 
versatilidade do método para facilitar a aprendizagem da geografia física na 
educação básica.  
Outro ponto digno de nota é que durante a execução da atividade os alunos 
puderam aprofundar seus conhecimentos pois, à medida que as maquetes iam 
sendo construídas, as dúvidas que surgiam eram sanadas pela docente ou 
direcionadas por ela para bibliografias relacionadas ao tema, o que enriqueceu ainda 
mais a oportunidade. 
Orlando et al. (2009), corroboram esse raciocínio. Eles relatam que os 
alunos ao manipular o material podem melhorar o entendimento da matéria, além de 
revisar o conteúdo e sanar suas dúvidas para que possam construir os macro 
modelos com o maior detalhamento possível. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio do desenvolvimento desta atividade pôde-se perceber um maior 
interesse dos alunos pela disciplina, pois permitiu a materialização dos conteúdos 
em que não era possível visualizar, a não ser no imaginário dos estudantes, por se 
tratar de assuntos abstratos. Dessa forma, o método de construção de 
maquetes/macro modelos se mostrou ser bastante eficaz porque os alunos 
conseguiram compreender e fixar melhor os assuntos estudados. 
Portanto, ao somar os aspectos lúdicos aos cognitivos nas atividades que 
envolvem metodologias ativas, potencializou-se as capacidades dos estudantes para 
absorver o máximo possível do tema proposto pela docente fortalecendo o 
entendimento de que essas atividades são uma importante estratégia de ensino-
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dos alunos como motivação pessoal, argumentação, autonomia, organização, 
capacidade de planejamento e trabalho em equipes. 
Outra observação importante é a preparação dos profissionais para lidar com 
metodologias ativas. Eles devem ser críticos e incentivar a criatividade dos alunos. 
Além disso, devem ser capazes de aliar os recursos didáticos tradicionais com a 
versatilidade das metodologias ativas, como foi no caso dessa experiência em que 
os alunos, adequadamente orientados, construíram maquetes tendo como apoio 
teórico livros e outras bases literárias. 
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